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UNINDO PONTAS SOLTAS 
Empresa de projetos especiais ticiballia com comuiiiçuc;ão 
popular utilizatido o rAdio para disseminar cultul-a, 
educaçao, saúde e cidadania 

A 
Oboré Projetos Especiais em 
Comunicações e Artes foi cria- 
da em 1978 por um grupo de 
jornalistas e artistas origini- 

rios da Escola de Comunicaç6es e 
Artes da USP. Nasce com a vocação dc 
trabalhar com comunicação popular. Nos 
primeiros 15 anos, concentra-se na im- 
prensa sindical, fazendo jornais, boletins, 
revistas, campanhas e consultoria de pla- 
nejamento de comunicação para sindica- 
tos de trabalhadores urbanos. A partir de 
1994, passa a desenvolver prqjetos de co- 
municação para trabalhadores rurais, so- 
bretudo com rádio. Constitui um núcleo 
de criação, produção e distribuição de pro- 
gramas especiais para rAdios cidadãs, 
inventariando o universo das pequenas e 
médias emissoras do interior do Brasil e 
resgatando o importante papel que essas 
redes de rádio têm a desempenhar no tra- 
to  dc questões como educação, saúde, 
meio ambiente, agricultura, desenvolvi- 

mente local, direitos (especialmente os 
das crianças) e mdsica. Dedica-se também 
i montagem de Agências de Notícias 
Radiofônicas, ao desenvolvimento de pro- 
jetos e produtos de educação a distância, 
planejamento esiraiégico de mídias e con- 
cepçilo, implantação e gerenciamento de 
redes temiiticas de comunicação. A im- 
portância dessas redes j i  foi reconhecida 
por quatro importantes prémios: Prêmio 
Vladimis Herzog de Anistia e Direitos 
Humanos (97); Grande Prêmio Ayrton 
Senna de JornaFismo (99); Prêmio Luiz 
Beltrão de  Ciências da Comunicação 
(2000) e Medalha e Menção Honrosa DPS- 
rnqrres r l n  Snride concedida pelo Conse- 
lho do Centenario da OPAS - Organiza- 
ção Pan-Americana da Saúde (2002). 

Sua vocaçio de escola materializa-se 
na realização de cursos para estudantes de 
jornalismo (Projeto Repórter do Futuro), 
cursos de  capacitação para radiocomu- 
nicadores e comunicadores populares, 
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além de oficinas temáticas de comunica- 
ção para profissionais de diversas áreas. 

Desde 1999 desenvolve uma parceria 
com a Faculdade de Saúde Pública da Uni- 
versidade de São Paulo (FSP) e seu Centro 
de Educação Permanente (CEP) para a E- 
alizaçãe dos Cursos de Infomção sobre 
Saúde Publica para Radiocomunicadores. 
Com o apoio do Ministério da Saúde, atra- 
vés da Secretaria de Políticas de Saúde, tem 
por objetivo fazer com que a Universidade 
se envolva na qualificação desses ptofissi- 
onais e que esses, por sua vez, se envol- 
vam na divulgação da prevenção dos gran- 
des problemas de saúde da população. 

Foi chamada a participar da equipe de 
capacitadores do projeto Educom.rádio, 
coordenado pela Secretaria Municipal da 
Educação de São Paulo e pelo NúcIeo de 
Comunicação e Educação da Escola de 
Cornunicaç6es e Artes da Universidade de 
São Paulo, planejado para desenvolver-se 

tão Oboré Editorial em Oboré Projetos 
Especiais em Comunicações e Artes. 

Neste grupo heterogêneo, minha forma- 
ção em Jornalismo - com passagens puntu- 
ais em assessoria de imprensa e em coor- 
denações de departamentos, equipes e 
publicações - fez com que, naturalmente, 
minha contribuição começasse a ser sen- 
tida no aspecto administrativo do Núcleo, 
ou seja, na gestão e acompanhamento dos 
seus produtos e processos. Era uma costu- 
ra necessária, dadas as diferenças de carn- 
po desses profissionais que, nos raros mo- 
mentos em que estavam juntos -era e ainda 
é uma dificuldade organizar reuniões com 
t d o s  os integrantes - os encontros trans- 
formavam-se em desencontms: uma babei, 
onde faltava ... comunicação! 

Aos poucos, fornos 110s 
organizando ~r-ielhos. Na 

de 2001 até 2004*respondendo pelos b l o  realidade, os sonhos, os projetos. 
cos de Pnlíticns de comunicnçiio e pnrri- 
cip~~ção popular e pelo eixo temático Saú- e principahente o trabalho a 
de e comunicaç~o, fazer, eilcarregavarn-se de nos 

alinhar, de nos alinl~avar. 

Faço parte de uma grande e variada 
equipe de jornalistas, radialistas, musicos, 
wel~masrers, engenheiros, especialistas em 
inforrnática e alguns apaixonados pelas 
chamadas novas tecnologias que têm se 
dedicado a pensar e a manter, cada um de 
seu jeito, um espaço na Oboré dirigido ao 
ridio e seus diversos subprodutos. Este 
nicleo começa a dar sinais de vida em fins 
de 1992 mas, efetivamente, instala-se ape- 
nas em 95, com o desdobramento da en- 

Ainda persiste a dificuldade em mar- 
car reuniões gerais entre os vários sub- 
sistemas do Núcleo. Reunir, por exemplo, 
os engenheiros que atuam na produção dos 
bancos de dados georreferenciadosl e os 
editores dos programas é quase uma tare- 
fa de outro planeta. Aparentemente, nada 
têm a planejar juntos. Essencialmente, 
tudo: a locafização das emissoras e res- 
pectivas áreas de alcance de suas antenas 
podem fornecer importantes dados sobre 

1 .  Emprego de superposiçiío de informações difcrenics num rncsrno mapa. 
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a população atingida, índices sociais, epi- 
demias, que influenciam diretamente as 
pautas dos programas. Reunir o pessoal 
do tráfegoJexpedição e a pessoal da edi- 
ção j6 é mais simples, mas não fácil. Inte- 
ressante que, quando chega perto de um 
feriado ou mesmo no final de ano, as equi- 
pes se auto-convocam para o planejarnen- 
to, dando provas de que reuniões como 
essa são necessririas e fundamentais para 
orgahizar o pleno desenrolar dos proces- 
sos e produtos, 

MAOS E MENTES EM ACÃO 

Mas, devo confessar que essa equipe, à 
qual venho me referindo, nem é t5o gran- 
de assim. Umas trinta e cinco, quarenta 
pessoas, se contarmos todas as mãos e 
mentes que entram em ação em alguma 
das etapas compreendidas entre a criaçuo 
e a distribuição dos programas de radio e 
o gerençiamento das atuais três redes 
temriticas em curso na Oboré. Talvez a 
grande dificiildade em compreender a 
importância dos encontros entre as equi- 
pes seja a falta de noçr?o real sobre a pro- 
posta, digamos, política, do Núcleo. Nes- 
sas horas me vem ;i lembrança aquela 
estória dos três trabalhadores da constru- 
ção civil que estavam erguendo uma pa- 
rede. Perguntados sobre o que estavam fa- 
zendo, disse o primeiro: estou ~ r ~ u e n d e  
imrn parede. Disse o segundo: estoil fn- 
Z E I I C ~ Q  unia cnsn. E o terceiro: estou aju- 
danrlo n construir uma cidade. 

Hoje, temos mais clareza do papel real 
de um Núcleo que cria, produz e distribui 
programas especiais de rádio para ernisso- 
ras cidadãs - comerciais. e comunitárias 
- reunidas ein redes temáticas de parce- 

ria e cooperação. Primeiro: o Núcleo 

existe para servir i s  emissoras nas suas 
demandas reais de programação de quali- 
dade e subsistência financeira. Mesmo não 
tendo a parceria nenhuma finalidade ou 
relação financeira: a emissora sempre re- 
cebe programas de  graça e a sua 
veiculação também não prevê remunera- 
ção alguma. Há, sim, espaço nos progra- 
mas para conquista de  publicidade local. 
Ou seja, cada um dá o que tem e isso não 
tem a ver com contrapartida homogênea. 
6, mesmo, uma relação desigual, porém 
justa. Segundo: consideramos o rádio um 
veiculo popular, por natureza e definição. 
Chega com mais facilidade a todas as pes- 
soas, principalmente As das camadas mais 
pobres da população brasileira, que se in- 
forma pelo ridio - e muitas vezes só pelo 
rádio - e elege urna emissora e só uma 
emissora, e dentro dela um comunicador 
que se transforma em amigo e até confi- 
dente. Terceiro: queremos levar esses ra- 
dialistas, grandes formadores de opinião 
junto ao público, os quais podem ajudar a 
elevar o padrão d o  rádio enquanto 
potencializador de políticas públicas como 
saide, educação, meio-ambiente, desen- 
volvimento local, agricultura, música e 
cultura, por exemplo. Eles estão nos qtaa- 
tro cantos do Brasil, atuando nas peque- 
nas e médias emissoras do interior do Pais 
e fazendo a cabeça de milhões e milhões 
de pessoas por dia. Quarto: queremos al- 
terar. E preciso qualificar as pessoas para 
que assumam grandes papéis em grandes 
projetos que alterem o mundo. E elege- 
mos o rádio como protagonista e aliada 
nesta mudança. 

O exercício permanente, individual e 
coletivo, da reflexão sobre o trabalho fei- 
to é o de realizar, assim como entender e 
praticar a comunicação popular como uma 
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política publica que, se bem feita, p d e  
transformar um bando em um povo, E o 
diferencial: entre uma empresa prestadara 
de serviços que produz e distribui materi- 
al radiofônico e uma empresa que presta 
serviços produzindo e distribuindo mate- 
rial radiofôniço em regime de parceria e 
cooperação. Tal diferença também é 
marcada, sim, na sua forma de gestão. E 
na compreensão de que reciclagens e 
capacitações são atividades permanentes 
para a vida dos profissionais - e também 
amadores -quaisquer que sejam seu cam- 
po de atuação. 

E foi pensando em todas essas coisas, e 
em muitas outras, que planejei, em 2000, 
minha especialização em Gestão de Pro- 
cessos Cornunicacionais, iluminando no 
plano de estudo as redes temáticas de ri- 
dio e discutindo a parceria e a cooperação 
como ferramentas de gestão. O plano de 
intervenção apresentou um Modelo de Ges- 
ilio"(entendido como um caminho que se 
vai construindo no genindio, sempre) com 
cinco etapas básicas de construção de re- 
des de parceria: criação, montagem, 
operacionalização, manutenção e, princi- 
palmente, avaliação de resultados. O Gestor 
deveria atuar no momento gerencial da 
empresa e na mediação entre as diversas 
equipes e etapas do processo, valorizando 
a atividade intelectual e a prática reflexiva 
em cada ponto do sistema. O desafio, por- 
tanto, começa agora. Há o desenho do que 
será e este caminho agora começa a ser 
escrito com mais ferramentas, com mais 
idéias, com mais pessoas. Mas há uma di- 

reção, há crit6rios e há motivos. E tude isso, 
junto, facilita prosseguir. 

Quatro grandes iniciativas de caráter 
nacional visam a integrar emissoras de 
rádio na divulgação de temas públicos e 
sociais através de parcerias. A pioneira é 
a Rede de Rádios da Pastoral da Crian- 
ça, organismo social da CNBB - Confe- 
rência Nacional dos Bispos d o  Brasil - 
que, através de convênio firmado em 
1991 com o Ministério da Saúde, cria, 
entre outras importantes ações ligadas à 
saúde materna e infantil, um programa 
radiofônico semanal chamado Vivn n 
Vida. Já são 1.343 emissoras, em todo o 
Brasil, que integram esse esforço coleti- 
vo de combater a desnutrição infantil e 
reduzir os índices de  mortalidade de mi- 
lhares de crianças que são ceifadas antes 
de completar o seu primeiro ano de vida. 
Este importante trabalho de comunica- 
ção pode ser conhecido no site http:// 
www.rebidia.org.br. 

A Oboré Projetos Especiais responde 
pela configuração das outras três redes, 
com papel ativo tanto na concepção, mon- 
tagem e gestão, como na produção do 
material que abastece periodicamente o 
irabalho de cerca de 900 emissoras comer- 
ciais e comunitárias de t d o  o Brasil, em 
sistema de parceria e cooperação. 

A Rede de Rádios do Movimento Sin- 
dical de Trabalhadores Rurais nasce em 
1993 e abastece atualmente 276 emisso- 
ras com o programa semanal A Voz da 
Conrng. E mantida pela Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na Agricul- 
tura e chega ao seu 10" ano como uma 
experiência ímpar de comunicação sindi- 
cal no Brasil e America Latina. 

2. O Projeto dc Intervenção encontra-se na Biblioteca da ECA-USP. Av. hf. Lúcio Martins Rodrigucs, 443. 820 
Paulo. SI? (N. Ed.) 

89 - 
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A Rede de Comunicadores pela Saúde 
foi criada em 1999 e é mantida pela 
Oboré, com patrocínios privados (como 
Sintofarma, Trarnontina e mais recente- 
mente, Ache). Formada atualmente por 
602 emissoras comerciais e comunitári- 
as que transmitem o programa semanal 
Plantão Saúde em dias e horários pré- 
determinados, a rede alcança 4.995 
municípios brasileiros e uma população 
estimada em 60 milhões de pessoas. 

Os produtos de 

comuiiicac;ão dessas redes 
são dirigidos 

a trabalhadores rurais, 
urbanos, comunicadores 
populares e ça~iladas da 
popul ação em si tua~ões 

de risco assistidas 
Rede de Comunicadores pela Saúde por organizações não 

Mapa com as área s das 602 emis- 
soras integrantes da Zornunicadores 
Saúde. Data de lan$erllvl IW ua Rede: julho de 
1999. Situação de 30 de janeiro de 2003. 

s de alcanc 
Rede de I 

..-.*..+A A- 

A mais recente experiência nessa área 
é a Rede de Rcidios Escoln Campen, 
criada em 2002 para abastecer emissoras 
de 49 municípios de 24 estados brasileiros 
parceiros do 'Instituto Ayrton Senna e da 
Fundação Banco do Brasil no  Programa 
Escola Campeã, que visa contribuir para 
a melhoria da qualidade da educação nas 
escolas da rede pública, garantindo, com 
isso, o sucesso dos alunos. Sua formação 
atual é de 65 emissoras, abastecidas com 
programas de rádio que orientam os pais a 
acompanhar a vida escolar de seus filhos, 

governamentais e entidades 
sociais ou governai~ientais 

na k e a  das políticas públicas. 

Seus conteúdos são de concepçiio 
informativo-formativa, abordam temas 
ligados à saude, educação, ao meio-arn- 
biente, desenvolvimento local, direitos 
(especialmente os das crianças), música 
e cidadania e embutem o compromisso 
permanente de transformar informação 
em compreensão. 

Grande parte deste público também é 
formador de opinião. Está molecu- 
larmente distribuído pelas periferias e 
comunidades dos grandes centros urba- 
nos e em pequenas e médias cidades do 
interior do País. São dirigentes sindicais 
rurais que atuam como comunicadores 
em seus programas de rádio; agentes 
sociais dos movimentos populares que 
se utilizam de rádios comunitárias, bo- 
letins e jornais institucionais para otga- 
nizar a ação coletiva de seus represen- 
tados e também de comunicadores de 
prestígio de pequenas e médias emisso- 
ras locais. 
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DESAFIOS 

Um grande desafio operacional enfren- 
tado no trabalho com essas rádios parcei- 
ras é como garantir, num país tão grande 
e diverso como o Brasil, uma linguagem 
que respeite as diferenças regionais e que 
seja popular e cornpreensivel para a mai- 
oria das pessoas. Outro grande desafio 6 
como gerenciar o relacionamento com 
cada uma das emissoras, de forma a tam- 
bém respeitar as suas características téc- 
nicas, administrativas, de programação e 
de suas equipes - muito diversificadas tal 
qual o retrato do Brasil. Ainda outro de- 
safio é como avaliar o resultado concreto 
do modelo de parceria e cooperação man- 
tido com cada uma das rádios. 

O relacionamento com o rádio defen- 
dido pela Oboré não é mediado pela com- 
pra de espaço nem pelo envio de relesses; 
é o de tratá-lo corno um aliado, verdadeiro 
parceiro estratégico na viabilização de pro- 
dutos, processos e projetos radiofônicos. 
Não se refere, portanto, a uma operação 
comercial e sim a urna ação parceira e 
cooperante: convocar e estimular o viés 
cidadão e o compromisso que toda emis- 
sora deve ter na divulgação de assuntos 
de interesse público, inclusive por ser o 
rádio uma concessão pública. 

Este modelo de relacionamento é ma- 
terializado no Termo de Parceria e Coo- 
peração -documento assinado entre emis- 
sora e produtora, estabelecendo a adesão 
voluntária da rádio a uma das redes da 
Oboré. Com isso, o comunicador respon- 
sável passa a receber, periódica e gratui- 
tamente, programas e elementos de pro- 
dução finalizados e prontos para irem ao 
ar, com espaça para conquista de patrocí- 
nio local. 

Este método procura resolver 
três grandes necessidades 

sensíveis e demonstriiveiç, hoje, 
nas pequenas e médias 

emissoras do Interior do Brasil: 
falta de equipe para produções 

locais, falta de material de 
qualidade na programação e 

escassez de vehas  de 
ailunciai~tes. 

Os princípios da parceria e cooperação 
preconizados no  modelo de gestão das 
redes tem6ticas defendem que o material 
distribuído ao parceiro não pode ser um 
tapa-buraco de programação; deve, sim, 
ter qualidade técnica, pertinência social, 
gerar repercussão e discussão junto aos 
ouvintes, possibilitar novas idéias de pro- 
gramaqão, novas pautas. Deve também 
ajudar a capacitar os radialistas no trato 
de assuntos de interesse da população e 
ainda mais: ajudar as emissoras na busca 
de anuncias locais e, com isso, prover sua 
sustentabilidade. 

Trata-se de administrar uma ação 
sistêmica e complexa, em que emissoras, 
patrocinadores e gestor são células de uma 
mesma estrutura, mwtrinte e mutável, por 
natureza e por definição. Os patrocinadores 
alimentam o sistema através do apoio finan- 
ceiro, colhendo os frutos em reforço de irna- 
gem ou venda real dos produtos anuncia- 
dos. As rádios garantem a disseminaqão da 
informação, de forma regular. E a Oboré, 
enquanto administradora e gestora, 
remalimenta t d o  o processo, garantindo a 
interatividade e a continuidade do projeto. 
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Trata-se, realmente, de uma parceria 
e de uma cooperação o tempo t d o .  Nis- 
so é que acreditamos e apostamos para 
projetos de comunicação em rádio, 
privilegiando o popular, privilegiando a 
possibilidade de alterar, privilegiando a 
linguagem oral, que é a característica 
principal do nosso povo, da nossa gente. 

A prática tem demonstrado que o 
atual método de gerenciamenra até ago- 
ra aplicado às redes temáticas de rádio 
é viável e j á  trouxe resultados muito 

Resumo: A autora relata como foi organizada 
a geçtão da comunicação na Oboré Projetos 
Especiais, um nucleo de criação, produção e 
distribuição de programas especiais para rá- 
dios cidadãs - comerciais e comunitárias, O 
artigo reflete como se deu a relação entre a 
jornalista e os demais integrantes do nlicleo, 
o qual abriga uma equipe heterogeneai de pro- 
fissionais das mais diversas áreas como en- 
genheiros, editores, jornalistas, entre outros, 
buscando criar as condições necessárias para 
alinhar as ações do núcleo. No caso da Obore, 
a autora mostra que o gestor deve atuar no 
momento gerencial da empresa e na media- 
ção entre as diversas equipes e etapas do 
processo, valorizando a atividade intelectual 
e a pratica reflexiva em cada ponto do siste- 
ma. A autora ressalta, ainda, a importancia de 
se administrar uma açSo sistêmica e comple- 
xa, onde emissoras. patrocinadores e gestor 
são células de uma mesma estrutura, mutanze 
e mutavel, por natureza e por deffnição. 

Palavras-chave: rádios comunitárias, redes 
temáticas, gestão da comunicação, Obore 

positivos. O crescimento constante e 
progressivo do  numero de adesões a 
essas redes denota, inclusive, que a 
parceria com as emissoras extrapoIa o 
acordo registrado no Termo de Parce- 
r ia  e Cooperação. Vale também desta- 
car o importante papel que a Universi- 
dade pôde desempenhar na legitimação 
deste projeto, referendando que teoria, 
reflexão e pratica podem e devem an- 
dar juntas, também de forma parceira 
e coopesante. 

Mending 1oose ends 
Abstract: The author reports on how 
communication management waç organized 
at Obork Projetos Especiais, a creation, 
production and diçtribution center for special 
programs for citizen radio stations - both 
comrnercial and community.The article refleds 
on how the relationship between the journalist 
and the remaining team members - a 
heterogeneous group of professionals with the 
most diverse baçkgrounds suçh as engineers, 
editoas, journalists, among others - airns ai 
creating the necessary conditions to put the 
center's actions in line with each other. In 
Oboré's case, the author shows that the 
manageí muçt perform in the compãny's 
managerial stage and in the mediation among 
the severa1 process teams and stages, valuing 
intellectual activíties and reflexive practices in 
each point of the systern. The author also 
stresses the importante af administering a 
systemic and cornpfex action, through which 
broadcasters, sponsors and the manager are 
çells of a same structure, one that is mutant 
and mutable by nature and definition. 

Key words: community radios, thematic 
networks, communication managernent, Obore 




